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Em setembro de 1994 a Agrope-
cuária Catarinense apresentou uma
reportagem com o título “A agricul-
tura que não envenena”, destacando
os trabalhos pioneiros no sul do país
sobre  a  agroecologia.  Três  anos
mais tarde, em março de 1997, no-
vamente a revista abordou o assun-
to, desta vez destacando as expe-
riências de produção orgânica de ali-
mentos em território catarinense.
Nesta ocasião já se notava o cresci-
mento da agroecologia, com o
surgimento dos primeiros grupos e
associações de produtores agroeco-
lógicos. Em destaque, também, a
pesquisa pioneira da Epagri, na Es-
tação Experimental de Ituporanga,
que lançou a cebola agroecológica.
Agora, na presente edição, a revista
traz mais um pioneirismo da Epagri,
em  parceria  com  prefeituras  e
associações de agricultores. Trata-
se da  maçã  agroecológica,  que
acaba de ser lançada no mercado
catari-nense.

Vale ressaltar o esforço pioneiro
de grupos de agricultores que, desde
as primeiras décadas do século pas-
sado, na Europa, já davam os primei-

ros passos rumo a uma nova agricul-
tura, mais saudável para o meio ambi-
ente e para o homem. A agroecologia
é uma resposta aos anseios da huma-
nidade por uma vida melhor, mais
saudável, mais justa. Não é por acaso
que nestes últimos cinco ou seis anos
o número de associações de agriculto-
res orgânicos, só em Santa Catarina,
saltou de meia dúzia para quarenta, e
continua crescendo.

O mercado da produção orgânica
ou agroecológica está em franca ex-
pansão em praticamente todos os con-
tinentes, indicando que a agroecologia
possui viabilidade econômica. Isto
porque não só os consumidores estão
dispostos a pagar um pouco mais por
um produto considerado de alta quali-
dade biológica, mas também os agri-
cultores estão diminuindo seus custos
em relação à produção convencional
com agroquímicos. Quanto à viabili-
dade técnica, afora o empirismo dos
agricultores pioneiros, os números
significativos de aumento de área na
Europa, no Japão, na América do
Norte, América Latina e as pesquisas
científicas em diversas regiões do glo-
bo demonstram o grande potencial

desta nova agricultura. E que é bas-
tante adequada à agricultura famili-
ar, pois absorve mão-de-obra, gera
renda e emprego. Efetivamente este
é o modelo adequado a Santa
Catarina. Neste momento de
globalização, a agroecologia vem ao
encontro das necessidades econô-
mico-sociais do Estado, que pelas
suas características fundiárias pos-
sui uma vantagem comparativa na
luta por mercados cada vez mais
exigentes. Sabedor disso, o próprio
governador Esperidião Amin, no fi-
nal do ano passado, lançou  um
desafio aos catarinenses, qual seja,
de transformar Santa Catarina num
Estado livre de agrotóxicos.

Atenta a esta realidade, a Epagri
está incrementando seus trabalhos
na área ambiental e agroecológica,
com incremento das pesquisas nes-
tes campos, além de uma inten-
sificação  na  capacitação  de  téc-
nicos e agricultores. Este número
da revista Agropecuária Catarinen-
se traz reportagens e matérias so-
bre o tema, com destaque para a
reportagem sobre a maçã agroeco-
lógica.


